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Biologia pela Fundação Educacional de Machado (2000); Professora de Ensino Fundamental II e 

-

bados, mal-educados, desastrados e desajeitados, acabam sendo rotulados no meio social, mas 

que se caracteriza por três sintomas básicos: desatenção, impulsividade e hiperatividade mental e 

acometer sérios prejuízos, portanto quanto antes for realizado o diagnóstico e tratamento, melhor 

serão as condições para lidar com as questões negativas do transtorno, como: não saber responder 

e a falta de consistência nas relações em casa, em um grupo ou sociedade. Suspeitas podem ser 

levantadas desde ainda na infância, sendo recomendado a procura de especialistas para investi-

-

de livros, artigos, revistas e sites que tratam sobre este transtorno, que é considerado uma das pri-

meiras questões psiquiátricas, que se manifesta desde a infância e há décadas é discutido no Brasil 

em que indícios são levantados devido a comportamentos não coerentes no convívio dos alunos 
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 apresentadas por um indivíduo com diagnóstico positivo, o entendimento de que este não é 

culpado por ter o transtorno, assim como seus familiares; outros subtítulos tornam compreensíveis 

as etapas de investigação para efetivar o diagnóstico e os caminhos para realizar a intervenção que 

-

cer paradigmas e criar caminhos para consolidar a aprendizagem de maneira integral pensando no 

aluno como ser atuante e cidadão, faz com que o professor desperte sua habilidade de observação 

para o futuro, pois diagnósticos e tratamentos são mais efetivos quando realizados assim que os 

primeiros indícios são percebidos.  

paciência, respeitando as limitações e determinando tempos diferenciados para cumprir tarefas. 

aprendizagens e comportamentos.  

básicas como escolher e selecionar para conseguir realizar uma tarefa e alcançar um objetivo, pro-

atenção pode ser caracterizada de quatro maneiras: Seletiva – que é aquela em que a mente foca 

naquilo que é de interesse do indivíduo, sem desvio, apesar de estímulos ao seu redor; Sustentada 

- é a habilidade de manter a mente focada em uma atividade repetitiva, por um longo tempo, sem 

se distrair; Alternada – neste caso o indivíduo desenvolve e habilidade de realizar mais de uma ta-

refa ao mesmo tempo com sucesso alternando o foco; Concentrada – a atenção é mantida em uma 

a presença ou não de hiperatividade e impulsividade.

inadequadas para idade em suas diferentes fases de desenvolvimento, afetando a área comporta-

normalmente são crianças em que os responsáveis julgam como preguiçosas, desorganizadas, 

distrai-se facilmente, são desastradas, apressadas, perdem e esquecem objetos em determinados 
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escondidos elas se sentem, muitas vezes, incapazes e incompetentes de fazer alguma coisa direito, 

habilidades como a criatividade. 

relacionar-se com os colegas, professores e demais funcionários, com comportamento agressivo ou 

não. Além de demonstrar as características apresentadas no parágrafo anterior, geralmente estes 

trocando de uma para outra, isso quando se colocam a realizá-las, porque com frequência andam 

ou correm pela sala muitas vezes ao dia, demonstram-se desconectadas do assuntos abordados, 

vez para determinada atividade, interrompe conversas, brincadeiras, fazem as coisas primeiro para 

depois pensarem nas consequências. 

-

nos de humor e ansiedade, dentre eles: o Transtorno Defensivo Opositor, Transtorno de Conduta 

e o de Bipolaridade. 

competentes para lidar com os menores que apresentam este transtorno. A observação, análise 

e comparação com as demais crianças permitem perceber que aquela determinada criança se 

desatenção), em atitudes não satisfatórias, em momentos inadequados, consequentemente com-

prometendo seu desempenho escolar. Estas observações possibilitam que o professor construa um 

relatório de encaminhamento do menor ao especialista, cumprindo o papel da escola, porém ainda 

um transtorno que o impossibilitava à aprendizagem, sofriam chacotas, ofensas e a consequência, 

em muitos casos, resultou no abandono escolar. 

portador do transtorno. Estudos ainda constatam que a genética é importante, porém não é somente 

alcoólatras, depressivos e os que possuem transtorno de conduta e personalidade, são os que tem 

o transtorno é de fator biológico, hereditário, sua origem é de condição orgânica, relacionada a uma
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 estrutura cerebral, o lobo pré-frontal, que ao apresentar comprometimento em seu funciona-

fumantes, as que convulsionaram, estiveram hospitalizadas devido a outras complicações gestacio-

nais como as que tiveram complicações fetais e peso fora do normal da placenta, como também, em 

dependência de drogas na adolescência e vida adulta. 

não saber pensar, conviver, falar e agir, suas argumentações e atitudes podem levá-lo à situações 

desagradáveis e perigosas por falta de autocontrole, principalmente, quando se trata da impulsivida-

de, pois a hiperatividade pode diminuir devido a estrutura corporal do adulto, no entanto, este pode 

aprender a conviver e controlar seu problema, quando o aceita, e se permite receber orientações e 

solidão, caminhando à outras perturbações psicológicas.

-

torno, mas os indivíduos que realmente apresentam os sintomas são muito intensos em tudo que 

é mais forte ainda naqueles que estão diante de eventos estressantes em suas vidas, demonstram 

sentimento de inferioridade.

-

dividido em subtipos:

• Desatenção Predominante

• Combinado

hiperatividade e impulsividade, e neste caso, as características dos indivíduos são mas mais passi-

quando seis ou mais sintomas de hiperatividade e impulsividade se destacam, lembrando que em
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 todos os casos os sintomas precisam se manifestar em pelo menos seis meses.

Vale destacar que a desatenção é uma forte característica do TDA, no entanto, pode haver 

-

por algum tempo sem desviar a concentração.

-

realizar esta tarefa, porém sabemos que geralmente é na escola que se inicia a investigação. Le-

vantando hipóteses, os professores observam e descrevem em forma de relatório comportamentos, 

-

tem um papel importante no início desta investigação e, em parceria com as famílias e especialistas, 

é possível construir maneiras de contribuição para a formação integral do aluno, como também, o 

instrumento útil e fácil de ser utilizado para coletar e sistematizar informações sobre comportamen-

-

o questionário de Conners aos professores e um outro aos pais, além da anamnese que é uma 

dos documentos preenchidos é possível o especialista sistematizar as informações coletadas e as 

de todas as informações, sem perder de vista o desenvolvimento biológico e as interações com o 

meio, família e escola.

O Manual Diagnóstico e Estatístico dos Transtornos Mentais da Associação Americana de 

conforme o comprometimento na vida do indivíduo, devido os sintomas. Apresenta-se critérios para 

seis meses.

Um trabalho multidisciplinar de investigação bem alinhada é fundamental para levantar hipó-
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que tem TDA e de outra que não tem, é possível observar a igualdade entre forma e aparência, 

mas também perceber a diferenciação em quantidade e qualidade dos circuitos cerebrais que são 

ativados pelos neurotransmissores, substâncias químicas como as catecolaminas, noradrenalina 

e dopamina produzidas no cérebro, estas se encarregam do funcionamento de todas as funções 

cerebrais, havendo desequilíbrio, manifesta-se alterações nas funções da atenção, impulsividade, 

atividade motora e mental no comportamento do ser humano. 

-

lador do comportamento. Esta desorganização interna pode encobrir capacidades e potencialidades 

reguladoras de pensamentos e impulsos.

-

nos desempenhos negativos de suas funções diárias.

Este entendimento médico, a partir de 1990, propiciou a melhoria da qualidade de vida dos 

de noradrenalina, dopamina e serotonina, contribuindo positivamente para a atividade cerebral dos 

sociedade começam a ser entendidos como pessoas que não possuem incapacidade comporta-

preciso de imediato é circundar estes  sintomas e predispor o indivíduo a superá-los ou, ao menos, 

e afetiva seja encarada e possível.

-

vestigar o ambiente familiar percebe-se que suas características não possuem orientação disciplinar 

por parte dos responsáveis, como também, ela pode agir de tal forma por não receber a atenção 

requer a necessidade de investigação criteriosa eliminando vertentes a um falso diagnóstico.
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Compreender qual ou quais são os motivos de um aluno não aprender é considerável para 

-

e em casa, os pais poderão seguir as orientações dos especialistas para aprenderem atuar no dia 

porém a comunicação entre família, escola e especialistas é importante para que haja avaliação 

constante e tomadas de decisões assertivas.

-

são e convivência com o indivíduo que possui o transtorno, sendo assim, as primeiras mudanças 

com família, escola e especialista.

A terapia requer uma organização interna cerebral, porém é mais dinâmico principiar com a 

para acordar, dormir, estudar, almoçar, jantar, realizar atividades físicas, dentre outros, esta ação é 

-

grama preestabelecido, é viável o uso de agenda para registrar todos os compromissos, e também 

esta rotina, portanto, no início, é necessário a ajuda dos responsáveis. 

Quando se fala sobre tratamento, a primeira ideia é a inserção de medicamento, até hoje há 

-

indivíduo, vale argumentar seus resultados satisfatórios em pessoas com o transtorno. Tem resulta-

deve realizar esforços para melhorar sua vida cotidiana. 

Os medicamentos estão divididos em três categorias, os estimulantes, os antidepressivos e 

os acessórios, e as vezes pode ser indicado a mistura deles para alcançar o resultado esperado. 

Para adultos ou crianças são as mesmas drogas, porém o que difere é a dosagem receitada.

-

sui hiperatividade física e mental, porém, neste caso, os estimulantes tem ação equilibrante e de 

inibição do pensamento humano, com objetivo de elevar a concentração e diminuir os sintomas da 

hiperatividade, impulsividade, ansiedade e depressão. Os especialistas costumam prescrever, como 

não causam dependência desde que receitados com doses necessárias. 
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-

min e pode ser prescrito associadamente aos estimulantes, seus efeitos serão sutis desde que as 

podem ser utilizadas para evitar os efeitos colaterais dos estimulantes, como irritabilidade, insônia, 

taquicardia, sudorese ou diarreia, são os betabloqueadores, como o Propranolol. 

-

funda em resgate de questões emocionais, e busca por fundamentação biológica que determine o 

estado mental. Estas são questões importantes, entretanto é primordial se atentar ao período ideal 

para tais pesquisas, pois o paciente anseia por ajuda para mudar urgentemente seus comportamen-

em si mesmo a capacidade de vencê-lo, com uma terapia que tenha metas e estruturas sólidas, 

Em terapia o planejamento deve desenvolver habilidades sociais para melhorar a qualidade 

das interações que minimizem os comportamentos negativos, como aumentar o nível de tolerância à 

frustração, criar formas para controle da ansiedade e impulsividade em tomada de decisões, treinos 

-

mento para alcançar uma reestruturação da forma de pensar e interpretar situações com aumento 

-

dos ou o paciente não pode tomar a droga devido ser portador de doenças crônicas, esta estimula as 

Transcraniana – EMT, é uma técnica que não causa dor ou desconforto, possui a capacidade de  

-

pacidade de atenção, memória de curto prazo e funções cognitivas. 

Algumas sugestões práticas são importantes e fáceis de serem desenvolvidas na escola e 

no lar, dentre elas: incentivar, motivar e dar sentido às tarefas propostas; saber escutar o que tem 

a falar; instruções devem ser dadas de forma clara e concreta, verbal ou escrita; deve-se solicitar 

que a criança repita o comando dado; manter contato visual; cumprir horários, mudanças devem 

ser avisadas previamente; treino de frustrações postergando algo que deseja muito; apresentar 

a auto-observação para que, aos poucos, tenha a prática de observar outras questões; sentar-se 

-

tamento e tarefas desde sejam favoráveis; possibilitar o sentimento de ser útil; incentivá-lo a rever 

suas atitudes; possibilitar momento para descanso; permitir o sentimento de aceitação e amor entre 
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comparação e comentários negativos, porém fazer cumprir as regras. 

A saúde física é fundamental para o bom funcionamento da mente, a alimentação tem que ser 

saudável, pois ela determina que o principal órgão do corpo humano, o cérebro, venha comandar 

todas as funções da vida. A glicose, presente em alimentos sólidos e líquidos, como batata-doce, 

abóbora, inhame, cereais integrais, alimentos digeridos de forma mais lenta, é diluída no sangue, 

por meio da circulação sanguínea, chega até os neurônios, que são as células responsáveis pelos 

de posturas comportamentais também ajudam na circulação sanguínea, consequentemente, resul-

transtorno e esquivar-se de suas tarefas. Se há o entendimento, por parte de todos os envolvidos, 

Um cérebro que trabalha velozmente e que o corpo reage apresentando sintomas do Transtorno 

e comportamentos insatisfatórios, chegam a confundir entre transtorno ou não no convívio social, 

estes sintomas, tais como as atitudes, é o começo para um longo período de aprendizagens daquele 

que possui o transtorno e de todos que com ele convivem. 

A prática de ações para incluir é necessária para contribuir com o desenvolvimento desta 

pessoa, desde sua infância, lembrando que não foi uma escolha o transtorno, pois o fator biológico 

de destaca. 

na escola, na infância até a adolescência, em busca de uma perspectiva de aprendizagem para 

-

rados de maneira mais branda. 

que até o momento não levam a cura, mas demonstram amenizar os sintomas. Entretanto tudo será 

em vão se o portador do transtorno não se submeter aos tratamentos e intervenções, assim como, 

a mudança de pensamento com aceitação de seus familiares, e na escola, o aperfeiçoamento dos 

professores com a participação de formações, com também, manter a parceria com especialistas, 
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